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CONTADOR EM TRÊS HORAS

Prof. Dr. Antônio Lopes de Sá – 10/05/1998

Uma das curiosidades da literatura contabilística refere-se à obra editada em 1803, na Alemanha, sob o titulo: “Como tornar-se Contador em Três Horas”.
	A forte onda pragmática da época, não deixava de impregnar a muitos, não obstante a todo o maravilhoso movimento pré-científico que já ocorria desde o século XVII e ao fortíssimo movimento positivista que na França já era exuberante (ver sobre a matéria o meu livro Historia geral e das Doutrinas da Contabilidade, edição Atlas).
	A visão exclusivamente prática chegava, com a obra referida, a esse cúmulo de desvalorização de uma técnica, ou seja, a de admitir-se como possível fazer um profissional da escrituração em três horas...
	Era costume editar-se trabalhos falando de “Método fácil de manter os livros”, “A escrita tornada fácil”, «Faça você mesmo sua escrita» etc.
	Os tempos mudaram... E muito. 
	O empirismo, a improvisação, o casuísmo, perderam e estão perdendo cada vez mais terreno e muitos empresários já se conscientizam de suas responsabilidades em fazer-se assessorar por um bom Contador.
	E o Contador é da mesma forma, cada vez mais, um profissional do qual se exige bagagem cultural superior nos campos de sua especialidade e naqueles correlatos como os da administração, matemáticas, legislação, economia, sociologia etc.
	As empresas de lúcida administração pagam altos honorários a consultores e controladores contábeis.
Também, hoje, para formar-se um profissional integral, são necessários pelo menos 15 anos de diuturnos estudos e trabalhos...
Contabilidade integral cientifica superior de verdade, não está ao alcance de qualquer pessoa.
	Os mestrados, em Contabilidade, na atualidade, ultrapassam a 500 horas de magistério e muitíssimas outras horas de pesquisas, geralmente abrangendo mais dois anos de intenso labor cultural.
	Curioso, apenas, ainda, é que alguns que se dizem intelectuais, admitam que nosso conhecimento seja apenas uma técnica de informação, confundindo escrituração com Contabilidade.
	Mas pior, ainda, e muito pior, é a pobreza cultural de outros que até se intitulam de professores, mas que dizem que «a Contabilidade vai acabar» , admitindo que a informática a tudo substituirá, denunciando, assim, toda a pequenez que possuem de visão sobre esse vasto território de conhecimentos que é o de nossa profissão  .
	Outros, ainda, cometem a ingenuidade mental de admitir que um profissional da Contabilidade possa formar-se em cursinhos de emergência, fracos de conteúdo, mas de intitulação pomposa.
	A realidade está a nos mostrar que um «Contador em três horas» só pode mesmo existir em capa de livros de estilo panfletário, assim como no campo intelectual são igualmente de visão panfletária, como imagem cultural, os cursos que pretendem iludir os alunos de que podem os mesmos ser transformados em Contadores com apenas umas poucas pinceladas.
	A questão, no campo contabilístico não está apenas em informar bem e nem seguir normas e leis com rigor, mas, especialmente em saber explicar e interpretar o que ocorre com a riqueza, com o capital dos empreendimentos.

                                                                                                          
